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A cadeia produtiva de uvas e derivados no Brasil 
passou por mudanças significativas na última déca-
da, com reflexos diretos sobre a produção de suco de 
uva, seu consumo interno e sua inserção no mercado 
internacional. Embora dados oficiais sistematizados 
sobre produção e consumo de suco de uva brasilei-
ros sejam relativamente escassos, observou-se que 
em 2023, a produção industrial de suco de uva inte-
gral no Rio Grande do Sul foi cerca de 38,2 milhões 
de litros, um crescimento de aproximadamente 7,8% 
em relação a 2022. Por sua vez, neste mesmo ano, 
os volumes exportados alcançaram 5,2 mil toneladas, 
o que representou um aumento de cerca de 200% 
em relação ao ano de 2019, quando as exportações 
brasileiras de suco de uva foram cerca de 1,7 mil to-
neladas. O consumo per capita no Brasil neste perí-
odo (2019-2023) se manteve estável (1,0 mil litros) 
(Protas et al., 2025).

O Submédio do Vale São Francisco destaca-se 
como a nova região produtora de suco de uva inte-
gral de elevada qualidade, produzido a partir de cul-
tivares brasileiras como Isabel Precoce, BRS Mag-
na, BRS Violeta, BRS Cora e BRS Carmem. Essas 
cultivares, desenvolvidas pelo programa de melhora-
mento “Uvas do Brasil”, da Embrapa, têm contribuído 
para elevar a qualidade dos sucos de uva brasileiros, 
especialmente pelo seu elevado conteúdo de com-
postos fenólicos e atividade antioxidante. 

A produção de uvas, quer seja para consumo in 
natura ou para elaboração de sucos e vinhos, tem 
como pressuposto a necessidade de se alcançar 
equilíbrio entre crescimento reprodutivo (produção 
de frutos) e vegetativo (desenvolvimento da copa) 
a fim de assegurar produtividades satisfatórias com 
manutenção da qualidade dos frutos e seus deri-
vados. Esse equilíbrio pode ser afetado por fatores 
ambientais como temperatura do ar, temperatura da 
copa e dos cachos, radiação solar e umidade no solo, 
os quais são influenciados pelo sistema de condução, 
além de outros fatores relacionados ao manejo. 

De fato, os sistemas de condução permitem mol-
dar a estrutura da copa da videira (Vitis sp.), para que 
os produtores possam intervir e alterar a quantidade 
de radiação solar interceptada pela planta e a sua 
distribuição pelas camadas de folhas. A combinação 
de um determinado sistema de condução e uma es-
tratégia de poda determina o tamanho e a arquitetura 
da copa das videiras com impactos significativos na 
produção de uvas de melhor qualidade e/ou produti-
vidade, e ainda permitindo uma maior adaptação das 
videiras em ambientes com restrições hídricas. 

Estudos recentes sobre sistemas de condução 
de videiras têm enfatizado sua importância quanto 
à eficiência no uso da água e na redução da eva-
potranspiração em ambientes semiáridos (Shtirbu 
et al., 2022). Videiras conduzidas em sistemas com
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o dossel dividido, como lira ou Y, têm maior consu-
mo de água do que aquelas em espaldeira, devido à 
maior interceptação de luz e à taxa de evapotranspi-
ração nesses sistemas (Williams; Ayars, 2005). Nas 
últimas décadas, estudos relacionados a sistemas 
de condução da videira também têm como objetivo 
a mitigação dos impactos das mudanças climáticas. 
Nesse sentido, considerando-se o cenário atual de 
aquecimento global, sistemas de condução horizon-
tais como a latada – que protegem os cachos da ex-
posição solar direta e favorecem a luz difusa – são 
preferíveis aos sistemas verticais, como a espaldeira 
(Novello; Palma, 2013). 

O sistema de condução permite modificar o nú-
mero de folhas e sua distribuição no espaço, o que al-
tera decisivamente o grau de sombreamento da copa 
e, consequentemente, a coloração da uva, uma vez 
que microclima com adequada iluminação na região 
dos cachos aumenta a síntese de antocianinas e po-
lifenois, em comparação a cachos sombreados. Além 
disso, cachos sombreados também apresentam re-
dução no pH do mosto, redução no teor de sólidos 
solúveis e maior acidez. 

No Brasil, a maioria dos estudos relacionados 
aos sistemas de condução foram realizados com a 
cultivar Niágara Rosada, na região Sudeste do País, 
observando-se que a condução em espaldeira favo-
rece o aumento do teor de sólidos solúveis e anto-
cianinas, quando comparada com a condução em 
latada, a qual, por sua vez, aumenta a relação área 
foliar/produção de frutos e a produtividade (Sanchez-
Rodriguez; Spósito, 2020). Contudo, a altura da es-
paldeira, ou seja, 0,8 m, 1,0 m e 1,2 m acima do cor-
dão principal, e o tipo de cordão, simples ou duplo, 
também influenciaram a qualidade de uvas ‘Niágara 
Rosada’, ressaltando-se que espaldeiras mais altas 
(1,2 m) promovem maior conteúdo de compostos 
bioativos (compostos fenólicos, flavonoides e anto-
cianinas) e atividade antioxidante, enquanto o cordão 
duplo com altura de 1,0 m aumenta o teor de sólidos 
solúveis (Pimentel Júnior et al., 2023). 

No Vale do São Francisco, estudos com siste-
mas de condução tiveram início na década de 1970, 
comparando-se os sistemas de condução latada, Y e 
semi Y com as cultivares Itália e Ferral, obtendo-se 
aumento de produtividade nas videiras conduzidas 
em latada e Y (Nunes et al., 1978). Quatro décadas 
após aquele estudo pioneiro, o sistema em Y tem 
sido utilizado em algumas empresas da região para 
a produção de uvas sem sementes como alternati-
va à latada. Estudos recentes demonstraram que o 
sistema de condução lira promove aumento na pro-
dutividade e melhor relação entre produção e vigor, 

quando comparado à espaldeira nas cultivares de 
uvas para vinho Syrah (Leão; Chaves, 2019) e Che-
nin Blanc (Leão; Chaves, 2021). 

Diante do exposto, ressalta-se a importância da 
escolha correta do sistema de condução, conside-
rando-se que esta deverá ser realizada pelo produ-
tor antes da implantação do vinhedo e requer alto 
investimento em material (arames e estacas) e mão 
de obra. Além disso, os resultados obtidos em cada 
sistema de condução dependem de sua interação 
com a cultivar copa, porta-enxerto, outros fatores do 
manejo e especialmente com as condições edafocli-
máticas de cada região produtora. 

Esta Circular técnica apresenta resultados de 
pesquisas realizadas pela Embrapa Semiárido du-
rante oito ciclos de produção (2017 a 2020) e descre-
ve o comportamento agronômico de três cultivares 
de uvas para elaboração de sucos BRS Magna, BRS 
Cora e Isabel Precoce, em três sistemas de condu-
ção, latada, lira e espaldeira no Submédio do Vale 
do São Francisco, trazendo informações técnicas im-
portantes para auxiliar o produtor na escolha do sis-
tema de condução para cada cultivar. Os resultados 
obtidos estão associados ao Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) 2: fome zero e agricultura 
sustentável (Nações Unidas, 2026).

Cultivares de uvas para suco
BRS Magna

Resultante do cruzamento entre ‘BRS Rúbea’ e 
IAC 1398-21 (Traviú), foi desenvolvida pela Embra-
pa e recomendada para a elaboração de suco de 
uva varietal ou em corte com outras uvas, quando 
se objetiva a melhoria do sabor, cor e doçura (Rits-
chel et al., 2012). Apresenta boa adaptação climáti-
ca em região tropical como o Submédio do Vale do 
São Francisco. 

Nesta região, os porta-enxertos IAC 572 e IAC 
766 promoveram aumentos de produtividade, alcan-
çando-se, em média, 33 t/ha/safra sobre IAC 572 e 
26 t/ha/safra sobre IAC 766 (Leão et al., 2023), res-
saltando-se ainda que a videira ‘BRS Magna’ enxer-
tada sobre IAC 572 apresentou maior atividade an-
tioxidante e conteúdo de polifenóis extraíveis totais, 
quando comparada àquela enxertada em IAC 766 
(Ferreira et al., 2019). Entretanto, considerando-se 
sucos com 4 e 9 meses de armazenamento, o uso 
de porta-enxertos menos vigorosos, como SO4 e 
Harmony, resultou em sucos com melhor qualidade,
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mais ricos em sólidos solúveis, antocianinas, po-
lifenóis totais e atividade antioxidante (Ferreira 
et al., 2019). O teor médio de sólidos solúveis foi de 
21 °Brix e a acidez titulável 0,5 g ácido tartárico/100 
mL no Submédio do Vale do São Francisco. As plan-
tas são suscetíveis às principais doenças da videira: 
míldio (Plasmopara viticola), oídio (Uncinula neca-
tor), podridão cinzenta do cacho (Botrytis cinerea), 
antracnose (Elsinoe ampelina), podridão da uva ma-
dura (Glomerella cingulata) e ferrugem das folhas 
(Phakopsora euvitis) (Ritschel et al., 2012).

Isabel Precoce
Mutação somática espontânea da cultivar Isabel, 

apresenta as mesmas características da cultivar de 
origem, com a particularidade de possuir maturação 
antecipada em 33 dias. (Camargo, 2004). Apresen-
ta, no Submédio do Vale do São Francisco, produ-
tividades médias em torno de 20 t/ha/safra, teor de 
sólidos solúveis variando de 18 a 20 ºBrix e acidez 
total entre 0,5 e 0,7 g ácido tartárico por 100 mL de 
suco (Leão et al., 2018). O comportamento em re-
lação às doenças fúngicas é idêntico ao da cultivar 
Isabel, apresentando relativa suscetibilidade ao míl-
dio da videira, à requeima (Alternaria sp) e à ferru-
gem, além de tolerância moderada à antracnose e 
ao oídio (Camargo, 2004).

BRS Cora
Cruzamento entre ‘Muscat Belly A’ e ‘H. 65.9.14’ 

realizado pela Embrapa Uva e Vinho. Os sucos se 
caracterizam por serem intensos em cor, recomen-
dando-se esta uva para a melhoria da qualidade de 
sucos deficientes em coloração (Camargo; Maia, 
2004). As plantas têm vigor moderado, com cresci-
mento limitado e vegetação aberta, devido à baixa 
emissão e ao pequeno desenvolvimento dos “netos”, 
o que pode dificultar a formação da planta no pri-
meiro ciclo produtivo. Por esta razão, porta-enxertos 
mais vigorosos como IAC 572 e IAC 766 também 
são indicados para esta cultivar. As produtividades 
obtidas no Submédio do Vale do São Francisco são 
inferiores, quando comparadas às cultivares Isabel 
Precoce e BRS Magna por causa do menor tama-
nho e peso do cacho. O teor de sólidos solúveis va-
ria de 17 a 22 °Brix e a acidez titulável, considerada 
elevada, fica em torno de 1,0 g ácido tartárico. 100 
mL-1. Sob condições tropicais, mostrou-se sensível 
à requeima e à ferrugem (Camargo; Maia, 2004).

Sistemas de condução
Os sistemas de condução podem ser classifica-

dos de acordo com a orientação de crescimento do 
dossel, portanto, podem promover o crescimento 

horizontal, como a latada, o crescimento vertical as-
cendente ou descendente, como a espaldeira, e o 
crescimento oblíquo ou inclinado, como a lira, o Y e 
o GDC (Geneva Double Curtain).

Cada tipo de sistema de condução apresenta 
características particulares, vantagens e desvanta-
gens e a sua escolha deve considerar informações 
relacionadas ao comportamento da interação culti-
var copa e porta-enxerto (vigor e produtividade es-
perados); finalidade da produção (passas, proces-
samento de sucos ou vinhos e consumo in natura); 
necessidade de mecanização da colheita; condi-
ções edafoclimáticas e custos para implantação. 

Três sistemas de condução podem ser utiliza-
dos para o cultivo de uvas para processamento: 
latada, espaldeira e lira. A seguir, são descritas bre-
vemente algumas particularidades de cada sistema 
de condução. 

Latada
O crescimento dos ramos da videira ocorre de 

forma horizontal (Figuras 1A e 1B) e tem como prin-
cipais vantagens promover o maior crescimento de 
ramos e maior superfície foliar exposta. É indicado 
para cultivares que exigem podas médias ou lon-
gas, pois favorece um maior número de gemas e, 
consequentemente,  maiores produtividades. Outra 
vantagem é que permite que a copa da videira fique 
a uma altura de, pelo menos, 2 m acima do solo, 
possibilitando o deslocamento de máquinas abaixo 
do sistema de condução, aumentando a eficiência 
dos tratamentos fitossanitários. 

As camadas de frutos e de folhas são separa-
das, o que reduz os danos mecânicos bem como 
manchas e desidratação das bagas causadas pela 
exposição dos cachos à radiação solar direta. Estas 
características tornam a latada o sistema de con-
dução recomendado para a produção de uvas de 
mesa, ou ainda no cultivo de uvas para processa-
mento, quando o objetivo principal é explorar ao má-
ximo o potencial produtivo das cultivares. 

As principais desvantagens deste sistema são o 
maior investimento necessário para a implantação e 
a falta de independência entre as filas de plantio, o 
que pode causar grandes prejuízos, especialmente 
por ocasião da queda do sistema de condução em 
decorrência de ventos e chuvas fortes.

Lira
O crescimento dos ramos da videira ocorre de 

forma oblíqua ou inclinada, em dois planos de vege-
tação (Figuras 1C e 1D), o que promove o aumento 
da densidade de gemas e, consequentemente, de ra-
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mos e de cachos, e tende a promover aumentos 
de produtividade, quando comparado a videiras em 
espaldeira. Além disso, a lira favorece a separação 
entre cachos e folhas, alterando o sombreamento e 
microclima na região dos cachos, o que pode favo-
recer a maturação da uva. Algumas vantagens da 
espaldeira também são observadas na lira como as 
fileiras independentes. 

A mecanização de podas e colheitas é possível, 
mas exige lira modulável ou ângulos menores de 
abertura, ou ainda maiores espaçamentos entre as 
filas de plantio.

Espaldeira

O crescimento dos ramos da videira ocorre de 
forma vertical, podendo ser ascendente ou descen-
dente (Figuras 1E e 1F). O crescimento ascendente 
é o mais comum em videiras de uvas para vinho, 

com o cordão principal conduzido no primeiro fio 
de arame e os ramos laterais posicionados para 
crescerem e serem despontados após ultrapassar 
o último fio de arame da espaldeira. De um lado, as 
principais vantagens são: a) favorecer a aeração e 
redução da umidade no interior do vinhedo; b) apre-
sentar menor custo de implantação; c) possibilitar 
fileiras independentes, permitindo a ampliação gra-
dativa do vinhedo e d) permitir a mecanização de 
podas e colheitas. Por outro lado, tem como prin-
cipais desvantagens: a) restrição de área para o 
crescimento vegetativo da videira, o que limita este 
sistema de condução à realização de podas curtas, 
reduzindo a quantidade de ramos produtivos e ge-
mas por planta e, consequentemente, impactando a 
produtividade; b) impossibilidade de separação en-
tre ramos, brotos e frutos, o que dificulta o manejo 
dos cachos e as operações de poda verde.

Figura 1. Sistemas de condução de videira (Vitis sp.) em latada (A e B), lira (C e D) e espaldeira com crescimento des-
cendente (E e F) nas fases de poda e crescimento inicial de brotos.
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Influência do sistema de condu-
ção no vigor 

Vigor pode ser entendido como o estado do de-
senvolvimento vegetativo das plantas, ou seja, de 
todos os órgãos que compõem o sistema radicular 
e copa e fica diretamente associado ao acúmulo de 
carboidratos de reserva em órgãos de armazena-
mento como raízes e ramos. O vigor pode ser ob-
servado em videiras pelo diâmetro do caule e dos 
ramos, bem como pelo tamanho dos brotos e das 
folhas. A taxa de crescimento dos brotos novos e 
comprimento dos entrenós também são indicativos 
de vigor. 

O vigor deve ser equilibrado, ou seja, é impor-
tante que exista um balanço entre desenvolvimento 
vegetativo e produção de frutos, pois o vigor exa-
cerbado causa sombreamento, com impactos nega-
tivos sobre a fertilidade de gemas, maturação e co-
loração da uva. O vigor é comumente avaliado pela 
massa de ramos e folhas eliminados após a poda. 

O sistema de condução teve mais influência no 
vigor das videiras ‘BRS Magna’ e ‘BRS Cora’ do que 
na cultivar Isabel Precoce, o que demonstra que 
cada cultivar copa e sua interação com o porta-en-
xerto têm um comportamento diferente em relação 
ao vigor, em função dos sistemas de condução utili-
zados. A cultivar BRS Magna, conduzida em latada 
e lira, apresentou maior vigor em relação à espaldei-
ra, independente do porta-enxerto utilizado, IAC 572 
ou IAC 766 (Figura 2). Na cultivar BRS Cora, a lira 
e a espaldeira proporcionaram maior vigor que a la-
tada em ambos os porta-enxertos. Recomenda-se, 
portanto, a utilização de sistemas de condução que 
favoreçam o aumento do vigor em cultivares para a 
elaboração de suco, considerando-se o comporta-
mento de cada cultivar utilizada. 

Influência do sistema de condução 
nos componentes de produção
Produtividade e número de cachos

A produtividade do vinhedo está relacionada ao 
número de cachos, à fertilidade de gemas, ao peso 
do cacho e ao tamanho do cacho e da baga. Deste 
modo, aumentando-se uma dessas características, 
também ocorre aumento na produtividade. 

Sistemas de condução que favorecem uma 
maior interceptação de luz contribuem para uma 
maior fotossíntese e, consequentemente, maior fer-
tilidade de gemas, número de cachos, peso e tama-
nho de cachos e bagas, ou seja, aumentam a pro-
dutividade. Considerando-se o objetivo de aumentar 
a produtividade do vinhedo, o sistema de condução 
latada promove ganhos de 13% e 18% na produti-
vidade de uvas ‘BRS Magna’, quando se compara 
à espaldeira e à lira, respectivamente, ou seja, 25 t/
ha/safra na latada, 22 t/ha/safra na espaldeira e 21 
t/ha/safra na lira. As cultivares BRS Cora e Isabel 
Precoce apresentaram produtividade média inferior 
à ‘BRS Magna’ no Submédio do Vale do São Fran-
cisco, mas também são influenciadas pelo sistema 
de condução. O aumento de produtividade na latada 
nas cultivares BRS Cora e Isabel Precoce foi ainda 
maior que na ‘BRS Magna’, com valores entre 23% 
a 27% em função do sistema de condução e da cul-
tivar copa (Figura 3), atingindo 17 e 16 t/ha/safra na 
latada, respectivamente, nas cultivares BRS Cora e 
Isabel Precoce.

O número de cachos por planta foi mais elevado 
nas plantas conduzidas em sistema de latada nas 
três cultivares, com valores médios de 65, 58 e 56 
cachos por planta, respectivamente, nas cultivares 
BRS Cora, Isabel Precoce e BRS Magna (Figura 
4). Apesar de o número de cachos ser menor na 

Figura 2. Peso de ramos e folhas eliminados após a 
poda de videiras (Vitis sp.) ‘BRS Cora’, ‘Isabel Precoce’ 
e ‘BRS Magna’ cultivadas em três sistemas de condu-
ção no Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina. 
Médias de oito ciclos de produção (2017 a 2020).

Figura 3. Produtividade por planta de videiras (Vitis sp.) 
‘BRS Magna’, ‘BRS Cora’ e ‘Isabel Precoce’ cultivadas 
em três sistemas de condução no Campo Experimental 
de Bebedouro, Petrolina. Médias de oito ciclos de produ-
ção (2017 a 2020). 
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‘BRS Magna’, sua produtividade superou em 30% e 
37% a das cultivares BRS Cora e Isabel Precoce, 
todas conduzidas em latada, o que demonstra que 
a produtividade é resultante da interação entre os 
diferentes componentes da produção.

Peso e tamanho do cacho
Observou-se uma tendência de cachos mais 

pesados nas plantas conduzidas em latada, com 
massas de 162, 103 e 98 g para as cultivares BRS 
Magna, BRS Cora e Isabel Precoce, respectivamen-
te (Figura 5A).

Da mesma forma que ocorreu com a massa, 
não houve respostas diferenciadas entre os siste-
mas de condução para as variáveis de tamanho 
(comprimento e largura). As uvas apresentaram 
dimensões similares nos três sistemas, com com-
primentos médios de 13, 11 e 10 cm nas cultivares 
BRS Magna, BRS Cora e Isabel Precoce, respecti-
vamente (Figura 5B). Quanto à largura do cacho, os 
valores também foram iguais ou muito próximos nos 
três sistemas, observando-se médias de 8, 7 e 6 cm 
para as referidas cultivares (Figura 5C).  

Apesar de o sistema de condução não promo-
ver aumentos significativos no peso e tamanho dos 
cachos das uvas, ressalta-se a grande diferença ob-
servada entre as cultivares estudadas, com desta-
que para ‘BRS Magna’, que apresentou os maiores 
valores quanto ao peso, comprimento e largura do 
cacho, o que explica o melhor desempenho produti-
vo desta cultivar. 

Peso da baga
O peso da baga foi similar em todos os sis-

temas de condução nas três cultivares de uvas 
para suco. Nas cultivares BRS Magna e BRS 
Cora foi observado o peso de 3,0 g e na ‘Isa-
bel Precoce’, o peso foi de 2,5 g (Figura 6). Por-
tanto, considera-se que as características físicas

Figura 4. Número de cachos por planta de videiras (Vitis 
sp.) ‘BRS Cora’, ‘Isabel Precoce’ e ‘BRS Magna’, culti-
vadas em três sistemas de condução no Campo Experi-
mental de Bebedouro, Petrolina. Médias de oito ciclos de 
produção (2017 a 2020). 

Figura 5. Peso médio (A), comprimento médio (B) e lar-
gura média (C) de cachos de uvas ‘BRS Magna’, ‘BRS 
Cora’ e ‘Isabel Precoce’ cultivadas em três sistemas de 
condução no Campo Experimental de Bebedouro, Petro-
lina. Médias de oito ciclos de produção (2017 a 2020).

A

B
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(peso, comprimento e largura do cacho e da baga) 
das uvas de suco ‘BRS Magna’, ‘BRS Cora’e ‘Isabel 
Precoce’ não são bons critérios para a escolha do 
sistema de condução para essas cultivares.

Influência do sistema de condução 
na qualidade dos frutos

O sistema de condução influencia a matura-
ção da uva e seus atributos de qualidade, visto 
que modifica a arquitetura do dossel e a área foliar 
exposta, alterando a fotossíntese e a produção de 
carboidratos. 

Os estudos mostraram que, nas condições em 
que o trabalho foi realizado, o sistema de condução 
alterou o teor de sólidos solúveis totais nas cultiva-
res BRS Magna e BRS Cora. Considerando-se os 
valores médios de oito safras consecutivas, as uvas 
‘BRS Cora’ apresentaram teor de sólidos solúveis 
próximos a 19 °Brix e as uvas ‘BRS Magna’ em tor-
no de 20 °Brix, em todos os sistemas de condução. 
Na cultivar Isabel Precoce, pequena diferença foi 
observada no teor de sólidos solúveis no sistema de 
condução lira, que alcançou valores pouco mais ele-
vados (22,60 °Brix), quando comparados aos das 
uvas colhidas na latada e espaldeira, que atingiram 
21 ºBrix (Figura 7A). 

Em relação à acidez titulável das uvas, na mé-
dia geral de oito ciclos entre os sistemas de con-
dução lira, latada e espaldeira nas três cultivares 
de uvas de suco, obteve-se valores médios de 
0,54–0,55 g ácido tartárico por 100 mL de suco na 
cultivar Isabel Precoce. Nas uvas da ‘BRS Cora’, a 
acidez titulável foi de 0,62, 0,65 e 0,67 g/100 mL, 
em videiras conduzidas na latada, lira e espaldeira, 

respectivamente. Por fim, nas uvas ‘BRS Magna’, a 
acidez titulável obtida foi de 0,49 g/100 mL na latada 
e 0,51 g/100 mL na lira e espaldeira e, portanto, va-
lores iguais ou muito próximos entre os sistemas de 
condução em todas as cultivares de uvas de suco 
(Figura 7B). 

Além destes resultados, é importante considerar 
os estudos realizados no Submédio do Vale do São 
Francisco em relação a um conjunto de componen-
tes de qualidade da uva, os quais respondem, na 
maioria das vezes, à interação do clima ou época da 
colheita com o sistema de condução e o porta-en-
xerto utilizado (Costa et al., 2021a, 2021b).

Considerações finais
Com base em estudos conduzidos no Submédio 

do Vale do São Francisco, recomenda-se a adoção 
do sistema de condução em latada para as cultivares 
de uva para suco BRS Magna, BRS Cora e Isabel Pre-

Figura 6. Peso da baga de uvas ‘BRS Magna’, ‘BRS 
Cora’ e ‘Isabel Precoce’ cultivadas em três sistemas de 
condução no Campo Experimental de Bebedouro, Petro-
lina. Médias de oito ciclos de produção (2017 a 2020).

Figura 7. Teor de sólidos solúveis (A) e acidez titulável 
(B) de uvas ‘BRS Magna’, ‘BRS Cora’ e ‘Isabel Precoce’ 
cultivadas em três sistemas de condução no Campo Expe-
rimental de Bebedouro, Petrolina. Médias de oito ciclos de 
produção (2017 a 2020).

A

B
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coce, devido à superioridade produtiva observada 
nas condições estudadas. Ressalta-se que a esco-
lha do sistema de condução é uma decisão estraté-
gica de longo prazo, visto que mudanças nas estru-
turas de condução de vinhedos adultos requerem 
a realização de podas drásticas e causam perdas 
significativas de safras durante a reestruturação. 
Portanto, a tomada de decisão no início da implan-
tação da cultura deve integrar dados de pesquisa 
específicos para cada cultivar, o planejamento do 
manejo fitotécnico e as variáveis edafoclimáticas 
da  região, além de considerar as características da 
propriedade.
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